
A tese clP qiue a Asststêncta cbeve 1 
ser entregue ir1te,inwnente a,o Estia-

1 
. E d•;PO!s é rnu1to cam. A verha 

do por não ser já. opo rtuno O concei• de frpend•d a em P1a,r,~:is. gabmetes miá-
to dia ciiridade . não parec-e te-r pon· Quinas de- escrevrr. !lu111c1on11r)os. ,d!!r-
ta por ona.e s.e lhe pegue. va. J)a.ira ta mta r o1sa roalis se podC'r 

Em primei ro lugar, esse re voltan- f-8.Z€l'. se se adoptas,se o c~mh1ho 
te-,e mis-erá vel e spect-ácuJo de vai.dia- c!Ja Bélgica! 
des e hilp-ocrisi1as, com que m u1tas ve• Nilo 11?9 pa.rece acertada a. opl-
?ies :re junt a.m umai, sob!'as par a r,i/í.o ri<> ofo ,ii:ll'~a-r t10rla a ,assistência 
obrai; de beneficênoia. não é Caridla · O E~fadl() devier•?. ocnJ)a,r o .,;,eu km : 
de. IErr, s1•guJ1<lo 1,u@a,r, esta remos nós P? '.!•''°i rm f:ieC' , ~•·s\~trnci.a, mas em 
1,-C·g:tUr'C!S tl,c OllC O Estado é prec1sn - ci;)"-1.:J)ll. iT'~J~. <'OOT<~M"ló-lia. es!:11mqfüí.-
m,en.t,r a <'ntld-aue miRL.s l•nc\!lcll-d11. para la. !1"'K·:i.!,z:, 1.n. •nn:-.•ih:\ -ln. 
lazer 11mn hM ni.s\1>têm'Cia? ~:rn srnn t.rntn<10 :i~im a r:rt11r m:\ -

, Fomo..s cnc-0ntr.ar, na Bc'.:lg!lcn., a ~in •n:is e!,, <~H't~ vr✓, m:1\01,rs 1111rn n 
tese contrnn'..l: uma noração admdrA- ,<Jrnn,i· mais r h· ,c,ni rs . m:1~ sobrn r -JnJ<'. 
\lel dle ol:n-a., de ass:ist~nc1a piart!iou- f,a.m oenerir 111~ e tempo par~l c11lda~ 
l~r fortemente auX'H!Jadas pelo E:sta- de proefe-rénc.!ia d.a(JQJiel.as C'OJs,11.s qL•; l 1 
dlo, a p,ar de uma imJ)'I'essl'Oil,8/l'tte or- .. e 
ganJ7JaÇa.o de obras soc'.,aé.s. !gualme,n. ,ptepa.rn,m os camr!Jrlhos dum Jeva.n-
tJe <iie c-aracter pal'ti c-ula,r. oojas fon- tamenoo económico da Nlação. dtuma 1 ' 
tes d;e reoeit,a são oobradlas pelo Es- repa rtição mais eQwtatl:va ct.as rique­
ta.do. Assim , por exemp lo. a.!> mutua- !'!ll.s pl'Oduz id,as e dn.tma ga r-n,nt!t\ 
l:.cta.des, o s<1,la.r1ilo familiar. 0 seguro ma.Jio1 pa,ra os ,que no trat,aloo Cl'!Ja· 
oontr,a o desemprego . O Estadlo não dor consomem a saude e .a vi<kl.. 
faz me.is cio q ue f.iXJar os respectwos . Não subscre vemos portanoo a. tes e 
impostos. oob rá-lo~ e reparlll-los pe· rte uima .assistência of1Cll,aJi7,ad,a. mlEu! 
t,as diferentes organi21ações part!oo- d'lllll'la muito mal,s ef!JC¼lz ~têncLa 
ll!lres que a1plice.m as leiis soda.is <YU partioU1lar coordeooda, .!lisoahaad•a, 
(Jll1e s,e e-0nsagr,am à as&!stêncla.. E fin~ncirada peJo Est.ado, com ,a pzio1-
og belgas ,nlâo se dão mal com o sls- Mçoo absoluta dJe nenhuma delas po ­
tema. nem pensam modliiflcá-lo. rl_e1 fazer estend 1a!. par-a qU1a:.Squer 
. Na França , ao contrárilo, venri.- ! uns pol!tlc.os 011 religiosos. com a 
caimos uma 0011rente m~ it.o forte que m1sé11ia.. 
d,eflend-e ~ tese de, supressão dia I\~ Nã. , noo r>a.reoe tão pouco J)Oder 
::,ist ênicila- particular. precisamente na- r:epugn:-.~ a qual{Jluer in.tellgêncla 
q,ueiles dcparta ,meintos que têm sido funa:>a_ 01, cr.uia~quer cornçfto l'eCto <> 
d!ri,g'lf,los pm- M1nilstros comunl5ta~. prll!lc1p1lc, lla aolaboraçâo ,dos part1cu­
Mas a cor.rente não é tão fortie. que kai,es, niã,) só com donativos mas 
t ~nha ven o!d'.o a op ln ~ e ~s realdz,a,.. taITTJ_béru com_ tr abalho, numa organ1 · 
coe,, contrá:nias. nem é tao acert•a- z.açaio dt> as.o,1stênc1a co mo aque la ~ue 
d~ q,u<' tenha cxm9egu~oo convencei: , defendemo~. 
n'i1n1?uém. O qrue Vlffi-OS, em Frença,, T udtn deve sen-vfr Paira ,nos ed u­
de A~:tstênci -a ofidlal é alguma coisa CM" Ora é t>om não esquecer a pa.La­
díe diesan'Lrnad..>r. vra f''Q\angél!ca de qrup «~ muito me. 

E entre nós? E' be m conhecridtl. a
1
lhor ,:i,m "·º que rece,ber» _ l 

pressa oom q,uc •a tres,e da Assistência I Por S,\ julg,a,r o contl'á r!lo é c,ue !I_ 
or1ohai rol <>Xcoutad!a entre nó s a PRrl'- :MISCe-u 1'bC' mrundlc> o ,egolsm,o e· a so· ª 
lliir de l!JlO Desdlc o. snbstlt'llilçã.9 de i ier'ba. causas f1md nment1v1s d e to - d 
r eu'.gloiras nos lw s1lita ~ - que nom .a,~ lft,< mJ.i<it>rt,as !mrn::i.na,s. em to<ilos e, 
~'lCrn:pre fora,m ou S'JIO ·as enfffl'ITlle1- f. tempo~ tt 
1-.a.s ma'is ilnd:icnrui.s - até á 1a.1c1za- ABEL VARZIM I r 
çã.o da...- Mli&erlicórdn.as e orga,nizaçll..o ~ • !l e 
d-a Assistêncl a oficial, pouoo !.o1 d'el-
xaoo po , fazer . I.Jucramm oom isso 
os pobres·/ Deixou d1e atunien t:ar a 11111·, 
sera? 

O que a gente 'Vllu e bem v isto de 
ord1nâ-r.0 101 um a-urnen<t-0 enormie cie 
despes as oom uma desmedliwa bu-ro­
oraci~. uma rendênciJa. drent!,a dle fa -
Z'er propagandia. politlC>!I. oom -a mlsé -
111,a dos cld ndã.oo - bem contl'árl,a ao 
precei to crist ão dle não saber a lllA'O 
e5(llll.erca o qtue dá a mã.o dltTedt,a -
1umra te nt-:lção eririesistlv,e,l d'e f<!\0er as­
s ilst-ênc,Jia a corrdlgtlonános pd!1Mcos 
oom o ar d e quem emipregia ~s suas 
~p1 lnôe~ bmocrátllOas ao serviço de 
mllla gr,a.nd!e causa e uma ma,qulrnia.· 
ll'l.a. a.ss1stenc ta1 que . por lsso mesmo 
quie •é ·,nw.qnina, d egr,a.de. e humll'l:1.0., 
mesmo sem quiener. º" nrece5SJtados. l 

!, E' p~ct ® tê-lo s .ou.vi"do, é Pl!.'eC!t,o te r 
.a.eooJh'i4o' 9 fü!li'1 •oo!,IM.a~ ❖ moo1sQ 
,t,er 'epx\igsdlo . ~s suae - lál;rjJJ.nas pare. 
colllO)reend er qulaJl)to é n.ecessárlo ter 
perd\'Cllo ;a. banira e a dllgn!dade pa.m 
ser ca.p~ dle faz.er bicha às p ort'as 
.las i'ns Utu~\'Q'eS de al!S:&téncie. J)'Ublica. 

E com.o ,a máqum.a burocrãtlca. 
t em horálI"ilDs de tr ,abalh o m€1tlculo­
s-amen~ cumpr'-i:los. tem regras clls­
cip-!1inares .escrupu,losamenbe s e~u:!(fu.s, 
tem t1m,a centralllrzação 1'ega,! d-e c11.­
cJa ve1. mais .::i.'J)er!lada, não pode !un­
c.ronia.r nir. rn,omenbo opo 1-buno nem 
com .a 11l'gênc1-a n;ecessârLa. A e.ssus· 
téncl ia públ!io:t chega sempre t a,roe . 
embora multa~ vez et=: .chegasse paira. 
-··ª"·· "'-" ..in.-.,.,io"'º· '"" tivesse vLn-

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados


